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Docente:  
Claudio Henrique de Moraes Batalha 

 
 

Ementa:  
Estudo da constituição e características da sociedade brasileira nas primeiras décadas republicanas, por meio da revisão 
crítica da historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 

Programa: 
I – Imigração, economia cafeeira e o debate sobre a industrialização 
II - Atores e funcionamento do sistema político 
III - O mundo agrário: coronelismo, religiosidade e revoltas rurais 
IV – O mundo urbano: reformas urbanas, controle social e classes subalternas 
V – Classes trabalhadoras, movimento operário e contestação política 
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Observações: 
O atendimento a alunos será realizado perante agendamento por meio do endereço eletrônico: batalha@unicamp.br 

Avaliações: 2 avaliações escritas ao longo do semestre (peso 2) e nota por participação e apresentação de textos (peso 1). 
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